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HORTICULTURA TROPICAL DA AMAZÔNIA 
OPORTUNIDADES E DESAFIOS

Alfredo Kingo Oyama Homma

Doutorado em Economia Rural, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Bolsista de Produtividade CNPq

Em primeiro lugar gostaria de expressar meus agradecimentos a Dra. Aparecida das Graças Claret de Souza 
e a Comissão Organizadora pelo convite para proferir a 1ª Conferência 61ª Reunião Anual da Sociedade 
InterAmericana de Horticultura Tropical. Trata-se do quinto evento que está sendo realizado no país, sendo a 
primeira em Campinas (1981), seguindo Curitiba (1996), Fortaleza (2003) e Vitória (2008). Trata-se de uma 
magniica oportunidade para os participantes em ajudarem no desenvolvimento de centenas de frutas nativas, 
plantas ornamentais, aromáticas, medicinais, corantes, inseticidas e de novas hortaliças. 

Gostaria de mencionar algumas experiências, no qual tentaria justiicar a temática desta palestra. Sou amazonense, 
natural de Parintins, onde os meus pais imigraram em 1931, quando procuraram desenvolver a lavoura de juta nas 
várzeas amazônicas, do qual o país era um grande importador. O sonho da juta somente se concretizou em 1937 
e o meu avô Ryota Oyama (1882-1972) foi o responsável por esta aclimatação. A lavoura da juta marcou o início 
da agricultura na Amazônia e do processo de agro-industrialização local. Durante a minha adolescência trabalhei 
com hortas ajudando o meu pai no cultivo de tomate enxertado com jurubeba, couve, pimentão e maxixe, que 
custeou as despesas da nossa família. 

Os imigrantes japoneses, sobretudo, do Estado do Pará, foram pioneiros no cultivo do mamão hawai (Akihiro 
Shironkihara - 1970), melão, cupuaçu, mangostão (Felisberto Cardoso de Camargo - 1942), rambutã, maracujá 
e no cultivo de hortaliças na região. A experiência da imigração japonesa trouxe lições para a Amazônia, de que 
com tecnologia, mesmo em solos de terra irme de baixa fertilidade é possível fazer uma “agricultura de vasos” 
com alta produtividade. Representa uma demonstração inequívoca, de que com tecnologia é possível fazer uma 
agricultura mais sustentável na Amazônia, ao invés da generalização contrária para a pecuária, madeira, soja ou 
dendezeiro. 

Qual o papel da fruticultura, hortaliças e plantas ornamentais? 

O clássico livro de Paulo B. Cavalcante (1922-2006) lista 163 frutas comestíveis na Amazônia, metade constituída 
de fruteiras nativas, o que realça o potencial de plantas que poderão ser incorporadas no futuro (CAVALCANTE, 
2010). A dependência da oferta extrativa, caracterizada pela instabilidade da safra, dispersão da produção, 
distância em relação aos mercados, não tem condições de competir, em escala, sendo grande parte desconhecida 
das populações urbanas da região. 

A despeito da exaltação da magnitude da biodiversidade futurística, os grandes mercados e a sobrevivência da 
população regional ainda depende dos atuais produtos tradicionais, representado pela biodiversidade exótica, 
como a bananeira, coqueiro, laranjeira, melancia, melão, entre os principais. A biodiversidade nativa ainda não 
ocupou papel relevante do seu potencial, que pode aliar a preservação ambiental, renda e qualidade de vida para 
os agricultores da Amazônia. O sucesso da introdução da planta ornamental (Mussaenda alicia), da Malásia, na 
década de 1980, por Vicente Haroldo Figueiredo Moraes (1937-2008), ex-Chefe da Embrapa Amazônia Ocidental 
comprova o sucesso que poderia advir com a domesticação das plantas nativas.

Após o assassinato de Chico Mendes (1944-88) com a exposição da Amazônia a mídia mundial, deu visibilidade 
para as frutas nativas, que antes tinha consumo local e sazonal. As frutas da região ganharam mercado nacional e 
externo, inluenciado os cinco sentidos (cor, sabor, textura, aroma e até o som), nomes indígenas, destacando-se 
o açaí, cupuaçu, bacuri, pupunha, tucumã, etc. que antes apenas a castanha-do-pará era conhecido. Com o início 
do processo de beneiciamento e frigoriicação, o consumo sazonal (3 a 4 meses) passou a ser consumido durante 
o ano inteiro. É forte a dependência de importação de hortaliças e frutas do Sul, Sudeste Nordeste para a região 
amazônica.

Conferências  /  Conferencias    Conferences
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Entre as hortaliças destaca-se o jambu, antes restrito a culinária local (tacacá e pato no tucupi) que atraiu o 
interesse de chefs nacionais e internacionais, ampliando o seu uso para outros pratos, cosméticos, medicamentos e, 
a transferência para outras partes do país e do mundo. A l oricultura apresenta grande potencial, no qual programas 
de melhoramento genético são imprescindíveis. A Nova Lei da Biodiversidade (Lei 13.123, 20/05/2015) não 
constitui segurança para investimentos, apenas preocupado em repartir benefícios para populações tradicionais, 
indígenas e quilombolas. Riscos inerentes a saúde, como a do barbeiro (açaí), al atoxina (castanha-do-pará), 
pragas e doenças, chama a atenção para o desenvolvimento de procedimentos seguros para os consumidores 
e produtores. A transferência de recursos genéticos da Amazônia para outras partes do país e do exterior tem 
reduzido às possibilidades de geração de renda e emprego. A redução da biopirataria vai depender da formação de 
um ativo parque produtivo local e sua consequente verticalização. 

Há necessidade de ampliar o esforço de pesquisa para o benei ciamento e a domesticação de fruteiras, hortaliças 
e plantas ornamentais nativas, para ampliar a capacidade de oferta, qualidade e ganhar economia de escala. A 
redução da destruição dos recursos naturais na Amazônia vai depender do desenvolvimento de atividades agrícolas 
exclusivas no qual a fruticultura, hortaliças, plantas ornamentais, medicinais, aromáticas, corantes e inseticidas 
tem um papel decisivo para a geração de emprego e renda e na democratização destes produtos. A coleta de 
produtos extrativos e a venda dos serviços ambientais apresentam possibilidades restritas. A população precisa de 
alimentos e matérias-primas que vai depender de um setor agrícola forte e sem a sua criminalização.


